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RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DA RESOLUÇÃO AG/RES. 2424 (XXXVIII-O/08), “APOIO AO FORTALECIMENTO DA ESTABILIDADE POLÍTICA E DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO DO HAITI”

Em junho de 2008, a Assembléia Geral da OEA aprovou a resolução AG/RES. 2424 (XXXVIII-O/08), “Apoio ao fortalecimento da estabilidade política e desenvolvimento socioeconômico do Haiti”, que encarrega “a Secretaria-Geral de apresentar ao Conselho Permanente um relatório anual sobre o desenvolvimento da situação econômica e social do Haiti e informar a Assembléia Geral sobre a implementação desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos”.

A AG/RES. 2424 (XXXVIII-O/08) encarrega também a Secretaria-Geral, por meio da Força-Tarefa para o Haiti e outros mecanismos de apoio, de:

a)
Continuar seus esforços no sentido de apoiar o Governo do Haiti no estabelecimento do Conselho Eleitoral Permanente;

b)
Continuar a apoiar as autoridades haitianas, especialmente o Escritório Nacional de Identidade, no processo de modernização do registro civil;

c)
Fortalecer as atividades nas áreas de turismo e promoção do comércio; proporcionar ao Governo haitiano o apoio técnico necessário para realizar, em data a ele conveniente, um fórum sobre comércio e investimento, com vistas a consolidar o crescimento econômico, incentivar a criação de emprego e a riqueza e fortalecer as instituições haitianas envolvidas nesses setores;

d)
Continuar a desempenhar um papel crescente na mobilização de recursos em benefício do Haiti e na coordenação da cooperação internacional com o Haiti, inclusive por meio de mecanismos estabelecidos de coordenação de doadores e por meio da tecnologia aplicável, a fim de assegurar um melhor controle dos projetos que estão sendo implementados e de melhorar a capacidade de produzir os relatórios requeridos;

e)
Apoiar o Governo haitiano na formulação de políticas de desenvolvimento, em coordenação com as Nações Unidas, Comunidade do Caribe (CARICOM) e outras instituições e entidades internacionais; e
f)
Continuar a prestar sua cooperação ao Observatório sobre Drogas no Haiti sob a forma de treinamento técnico e científico, com vistas a obter informação exata e confiável sobre a situação real do país nessa área. 

O relatório solicitado à Secretaria-Geral sobre o andamento dos trabalhos no Haiti em 2008 foi submetido ao Conselho Permanente em janeiro de 2009. Este relatório à Assembléia Geral traduz a continuação da implementação dos mandatos da resolução. 
Força-Tarefa para o Haiti 
A fim de incentivar a participação política permanente de alto nível na OEA, e no espírito da AG/RES. 2215 (XXXVI-O/06), o Secretário-Geral Insulza criou, em outubro de 2006, a Força-Tarefa para o Haiti (HTF) na Secretaria-Geral, sob a presidência do Secretário-Geral Adjunto Ramdin.  Desde então, a Força-Tarefa para o Haiti coordenou esforços para instituir e manter um amplo programa de apoio ao Haiti bem como para analisar os programas e operações no país, com vistas a racionalizar as estruturas e harmonizar os programas, o pessoal e os recursos.

A Força-Tarefa para o Haiti é constituída por membros de todas as áreas substantivas e administrativas da Secretaria, inclusive a Secretaria de Assuntos Políticos, a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, a Secretaria de Administração e Finanças, a Secretaria de Segurança Multidimensional e a Secretaria de Assuntos Jurídicos. A Comissão Interamericana de Direitos Humanos e a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento também se fazem representar na HTF, ao passo que o Centro de Estudos da Justiça das Américas participa a distância. Essa participação representativa na Força-Tarefa para o Haiti facilita a coordenação dos programas bem como a definição e a otimização das sinergias entre as áreas substantivas.

A Força-Tarefa para o Haiti tem apresentado êxito significativo nas seguintes áreas:

1. intensificação da comunicação e cooperação com a comunidade doadora internacional, as instituições multilaterais e as entidades do Sistema Interamericano;
2. eficiência, transparência e responsabilização nas operações em curso no Haiti;
3. racionalização das atividades da OEA no Haiti e instituição de uma nova estrutura organizacional no Escritório da SG/OEA no país, que possa atender de maneira mais eficaz às necessidades do governo haitiano, em conformidade com os mandatos em vigor e os recursos disponíveis;
4. assistência à realização das eleições parciais para o senado em abril de 2009.
Grupo de Amigos do Haiti 

A formação do Grupo de Amigos foi determinada pelo Trigésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA, realizada na Costa Rica, em 2001, que convidou “o Secretário-Geral a estabelecer um Grupo de Amigos do Haiti, formado por Estados membros e Observadores Permanentes [...]”. 
O Grupo de Amigos do Haiti é um grupo informal que assessora o Secretário-Geral.  Presta apoio a várias atividades explicitamente dispostas na resolução AG/RES. 1831/(XXXI-O/01), da Assembléia Geral, como as relativas ao fortalecimento da democracia, à promoção e proteção dos direitos humanos e ao desenvolvimento social e econômico do Haiti. O Grupo de Amigos também colabora na representação de pontos de vista e temas junto às autoridades políticas do Haiti e ao povo haitiano e, a esse respeito, ajuda a preparar resoluções ou propostas a serem apresentadas aos órgãos políticos da OEA. 

Após a eleição de uma nova administração, chefiada pelo Secretário-Geral José Miguel Insulza e pelo Secretário-Geral Adjunto Albert R. Ramdin, o Grupo de Amigos do Haiti foi reativado em 2006, com vistas à manutenção do diálogo e colaboração contínuos e à garantia de que o Haiti continue a ser prioridade na comunidade internacional.
O Grupo de Amigos do Haiti é presidido pelo Embaixador Albert R. Ramdin e nele figuram representantes dos Estados membros e Observadores Permanentes da OEA e de organizações internacionais.

Escritório da SG/OEA no Haiti. Uma das primeiras e mais importantes atividades da Força-Tarefa consistiu na modernização do funcionamento da representação da OEA no Haiti. Com base num exercício de avaliação e diagnóstico local, e com o propósito de examinar enfoques adequados para estruturar o financiamento e o pessoal com várias das partes interessadas, decidiu-se que as quatro entidades que constituem a presença da OEA no Haiti – o Escritório da SG/OEA, a Missão Especial, o Programa de Assistência Técnica Eleitoral ao Haiti (ETAPH) e o Escritório de Cap Haitïen – seriam reunidas num sistema operacional e de representação, ou seja, o Escritório da SG/OEA. Essa decisão foi tomada a fim de:

i. reduzir os custos operacionais;

ii. harmonizar os níveis de pessoal com os recursos disponíveis;

iii. aperfeiçoar a coordenação no âmbito dos projetos;

iv. melhorar os dispositivos de segurança do pessoal; e
v. aumentar a eficácia geral.

As atividades do Programa Especial serão executadas por meio do Escritório da SG/OEA no Haiti, que dispõe de uma estrutura organizacional simples, que segue a mesma estrutura existente na sede: três unidades substantivas: assuntos políticos e democráticos, desenvolvimento integral e segurança multidimensional, apoiadas por uma seção financeira e administrativa.

Em 1º de janeiro de 2009 foi designado um novo diretor para o Escritório, o Senhor Ricardo Seitenfus, do Brasil.


De acordo com o mandato da resolução AG/RES. 2424 (XXXVIII-O/08), foi lançado um programa de cooperação com Haiti.

Capacitação em comércio 
Em junho de 2008, o Departamento de Comércio e Turismo da OEA realizou um seminário de três semanas sobre a integração do Haiti no sistema de comércio internacional e regional. O curso visou ao aperfeiçoamento das instituições públicas haitianas na área do comércio internacional. Representantes dos setores público e privado participaram do treinamento. Diferentes temas foram abordados nas 13 sessões, inclusive o acesso a mercados, bens agrícolas, medidas sanitárias e fitossanitárias, regras de origem, direitos de propriedade intelectual e solução de controvérsias. As palestras proferidas no curso estiveram a cargo de expositores de diversos países, inclusive a Bélgica, Canadá, República Dominicana, Haiti, México, Santa Lúcia, Trinidad e Tobago e Estados Unidos, bem como de organizações internacionais – Comunidade do Caribe (CARICOM), Mecanismo Regional de Negociação do Caribe (CRNM) e Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura.

Apoio em situações pós-desastre
Após a passagem de quatro furacões pelo Haiti, num curto período de três semanas, entre agosto e setembro de 2008, e a situação humanitária provocada por esses fenômenos, o Secretário-Geral Adjunto da Organização dos Estados Americanos, Embaixador Albert R. Ramdin, visitou o Haiti para oferecer apoio às ações assistenciais. O Embaixador Ramdin ofereceu ao Governo do Haiti uma contribuição do Fundo Interamericano de Assistência para Situações de Emergência (FONDEM). Os desafios suscitados pelo atendimento de emergência, pela reabilitação e pela reconstrução continuam a ser enormes. 

A Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD) transferiu ao Haiti mais de US$13 milhões em assistência para o desenvolvimento, ajuda a áreas afetadas por desastres, carregamentos emergenciais de alimentos, apoio a programas de direitos humanos e desenvolvimento de áreas de fronteira, beneficiando mais de um milhão de haitianos marginalizados. 

Em parceria com a Força-Tarefa para o Haiti, da OEA, a FUPAD rapidamente mobilizou 20 contêineres de suprimentos de alimentos, especificamente arroz fortificado (mais de 400 toneladas) doados pela ONG dos Estados Unidos Feed My Starving Children, no valor de US$1.000.000, em resposta aos expressivos aumentos do preço dos alimentos e ao conflito civil decorrente dessa situação. As despesas de transporte foram pagas pela OEA e pelo Comando Sul dos Estados Unidos.  Em parceria com o Programa Mundial de Alimentos e a Fundação Yélé Haiti, do cantor haitiano Wyclef Jean, a FUPAD liderou uma campanha de arrecadação de fundos denominada “Juntos pelo Haiti”, que angariou mais de US$500.000, que foram destinados ao fornecimento de suprimentos de alimentos, empregos e desenvolvimento da produção agrícola local.  A FUPAD apóia um dinâmico programa de geração de renda em Cité Soleil e outros lugares críticos rurais e urbanos, inclusive o desenvolvimento de associações de propriedade de mulheres desprovidas e jovens que recebem ajuda para aumentar a produção de galinhas e ovos, entre outros produtos, ao mesmo tempo gerindo seus próprios empreendimentos. 

Em resposta às inundações de larga escala provocadas pela tempestade tropical Fay e pelos furacões Gustav, Hanna e Ike, a OEA/FUPAD mobilizou “pacotes de abrigos de emergência” e outros materiais para prestação de socorro. Esses materiais foram oferecidos pelos seguintes patrocinadores: Chevron, Citigroup, Royal Caribbean Cruise Lines, companhia de cimento Argos (CINA), Câmara de Comércio Haitiano-Americana e sua campanha de arrecadação (organizada pela Alliance pour la Gestion des Risques et la Continuité des Désastres (AGERCA), Telethon Organizing Committee (COT)) e outros doadores privados que por meio da FUPAD contribuíram para as vítimas permanentes das inundações e furacões no Haiti.  A FUPAD vem implementando um programa de reabilitação escolar, que inclui limpeza e consertos nos departamentos Sul e Sudeste bem como um programa financiado pelo Escritório de Assistência Externa em Casos de Desastres (OFDA), da USAID, para ferramentas e outros materiais de reabilitação de emergência para apoiar as comunidades atingidas pelos furacões.

Fortalecimento da Polícia Nacional do Haiti 
A OEA continuou a prestar assistência técnica à Polícia Nacional do Haiti (PNH) mediante os serviços de assessoria de um profissional de alto nível. As tarefas mais importantes realizadas durante esse período foram: avaliação da estrutura e do sistema de trabalho da instituição, assistência na preparação das suas operações e assessoramento ao Diretor-Geral.  A OEA colaborou estreitamente com a PNH no desenvolvimento de um plano de segurança. 

O assessor técnico cedido pela OEA dedicou-se a preparar a participação do Haiti na Conferência dos Chefes de Polícia na AMERIPOL e na quinta reunião do Conselho de Polícia e Segurança (CEPAC) da CARICOM. Outras atividades executadas compreendem o apoio à participação do Haiti na Conferência Diplomática sobre Armas e Munições em Dublin e a assistência no treinamento de agentes que participam da segurança na Administração Central em temas como informação e inteligência, segurança interna, comando e liderança.

Capacitação em tráfico de pessoas 
Como parte do “Programa de Treinamento para Funcionários Consulares na Prevenção do Tráfico de Pessoas e Proteção das Vítimas”, o Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional ministrou treinamento ao pessoal consular haitiano, a fim de aumentar a capacidade desses funcionários de detectar e prevenir casos de tráfico de pessoas bem como de identificar e proteger as vítimas desse crime.  Quarenta funcionários consulares foram treinados em Port-au-Prince, Haiti, em fevereiro de 2009. Além disso, a OEA ofereceu materiais de treinamento especificamente desenvolvidos para esse programa ao Ministério das Relações Exteriores do Haiti, para que futuros membros do serviço haitiano das relações exteriores e funcionários consulares possam receber capacitação na área do tráfico de pessoas e oferecer às vítimas a proteção consular adequada.

Modernização do registro civil e identificação nacional 
Desde a reabertura do Registro Civil em setembro de 2007, mais de 600.000 adultos foram registrados. Somados a todos os cidadãos que se registraram em 2005, até abril de 2009 foram registrados 4,2 milhões de haitianos, o que significa que 92% da população adulta está de posse, pela primeira vez no Haiti, de uma identidade civil segura, o que possibilitou ampla participação nos diversos processos eleitorais realizados, desse modo contribuindo para a reinstituição da democracia.

Foram abertos em todo o país 141 escritórios permanentes de identificação, alcançando 100% da população.  Esses escritórios foram equipados com a infra-estrutura tecnológica necessária para assegurar que o Registro Civil do Haiti esteja preparado para continuar a garantir no futuro o direito de identificação de todos os haitianos.
O ONI dispõe atualmente de impressora própria bem como de material para produzir 700.000 carteiras de identidade. Foram criados 350 empregos permanentes, dos quais 40% são ocupados por mulheres, que foram treinadas em diversos processos de registro.
Além disso, foi realizado um inventário completo dos registros históricos do Arquivo Nacional, dos quais 2,7 milhões foram digitalizados e introduzidos num banco de dados eletrônico. Esse banco de dados englobará 100% dos 14 milhões de registros existentes nos livros para essa finalidade e todos os dados dos novos registros. Essas iniciativas visam a consolidar uma instituição moderna e permanente de registro civil, que contribuirá para o governo democrático, a maior inclusão dos haitianos e o desenvolvimento geral do país. Esse programa abrange um período de cinco anos e é financiado, no montante de US$15 milhões, pela Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional.
A OEA espera, em última instância, transferir a gestão total do registro civil às autoridades haitianas.
Apoio ao sistema eleitoral
A OEA presta assistência ao Conselho Eleitoral Provisório (CEP) para transformá-lo em Conselho Eleitoral Permanente.  Foram realizadas eleições parciais para o senado em 19 de abril de 2009. Doze cadeiras foram contestadas.  Setenta e nove candidaturas, representando mais de 30 partidos políticos, foram aprovadas pelo CEP. O índice de votação foi baixo, 11%, e a eleição foi cancelada no Departamento do Centro em virtude de violentos incidentes. Nenhum candidato foi eleito no primeiro turno. O segundo turno será realizado em 7 de junho. Além do apoio à modernização do registro civil e ao programa de carteiras de identidade, a OEA prestou assistência na conclusão e impressão da relação de eleitores e na criação do centro de tabulação no dia das eleições. Cerca de 700.000 carteiras foram impressas e distribuídas antes das eleições. A atual diretoria do CEP pediu o apoio da OEA na preparação das eleições presidenciais de 2010.

Direitos humanos
Desde 2002, o Programa de Direitos Humanos da OEA no Haiti recebeu apoio financeiro da Agência de Desenvolvimento Internacional do Governo dos Estados Unidos (USAID). O Programa de Direitos Humanos, como questão multissetorial, focalizou diversos temas, inclusive eqüidade de gênero, liderança da mulher, tráfico de pessoas, direito à identidade e promoção e proteção dos direitos humanos. 
A OEA, por meio do Programa de Direitos Humanos, colaborou com organizações locais a fim de promover a ratificação pelo Parlamento dos protocolos e convenções abaixo relacionados.
· Dois protocolos da Convenção Americana sobre Direitos Humanos:

· Protocolo Adicional sobre Direitos Humanos em Matéria de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, Protocolo de San Salvador; 

· Protocolo Relativo à Abolição da Pena de Morte. 
· Convenção Interamericana para Prevenir e Punir a Tortura. 
· Convenção Interamericana sobre o Desaparecimento Forçado de Pessoas. 
· Convenção Interamericana para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra Pessoas Portadoras de Deficiência. 

No decorrer de 2008, por meio de programas permanentes de treinamento, prestou-se assistência no fortalecimento da capacidade da Polícia Nacional do Haiti de prevenir a violência contra mulheres e crianças e oferecer respostas nessa área. Ademais, a Polícia Nacional do Haiti e o Ministério da Condição Feminina (Ministère à la Condition Féminine) iniciaram em conjunto uma campanha de informação nas escolas a fim de aumentar a consciência das crianças quanto aos direitos da mulher e aos crimes passíveis de punição de acordo com o Código Penal, tais como o estupro e a violência doméstica.  O Ministério da Condição Feminina, com o apoio de outros colaboradores, conduziu uma série de workshops regionais em junho a fim de incentivar a participação da mulher na política. 

O Escritório da SG/OEA no Haiti colaborou com a Secretaria de Estado da Pessoa com Deficiência na preparação de um projeto de lei sobre a proteção dessas pessoas. Espera-se que esse projeto de lei seja apresentado ao Parlamento no corrente ano. 
Em 30 de janeiro, o Secretário-Geral Adjunto Ramdin participou da inauguração de centro de recursos para pessoas com deficiência, projeto implementado pelo Escritório da SG/OEA no Haiti com o apoio financeiro da USAID, a fim de colaborar com a Secretaria de Estado da Pessoa com Deficiência em atividades de integração.  Os materiais distribuídos consistiram em mais de 700 bengalas, 150 cadeiras de roda, papel Braille e gravadores e tocadores de cassete de mesa para ajuda a aproximadamente 900 pessoas com deficiência.
Participação na reforma judicial e constitucional 
A OEA participou de discussões com o Governo do Haiti sobre reforma judicial com a cooperação do Centro de Estudos da Justiça das Américas (CEJA).  Essa cooperação compreenderá diversos aspectos como atualização de legislação, treinamento de juízes e magistrados e reforma penal.  A OEA propôs, ademais, apoio ao Governo do Haiti no fortalecimento do diálogo sobre reforma constitucional. Há consultas em andamento para determinar as ações da OEA nessa área. 
Desenvolvimento e cooperação técnica 
Também prosseguiu o trabalho em três projetos relacionados com turismo, financiados pelo Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI). Os projetos focalizam treinamento em hospitalidade e conscientização turística. 
O Fundo para Jovens Empresários das Américas (YABT) Haiti implementou um programa de treinamento para jovens, a fim de incentivar a criação de empresas e iniciativas de investimento. Trinta e um participantes, entre 18 e 35 anos, freqüentaram nove dias de treinamento empresarial, de 15 a 25 de outubro de 2008, em Port-au-Prince. Esse programa tornou-se possível graças ao Jèn@biz – 2008, o primeiro programa anual de desenvolvimento empresarial do capítulo haitiano do Fundo para Jovens Empresários das Américas (YABT – Haiti).  O grupo, com experiência e formação diversas, 20% constituído por mulheres, participou de sessões e atividades conjuntas em que aprenderam a desenvolver estudos de mercado e planejamento financeiro, além de técnicas de gestão voltadas para o êxito do empreendimento. 

Incentivada pela significativa contribuição que a educação de terceiro grau e a cooperação entre centros de educação superior podem trazer para a boa gestão pública, a democracia, a segurança e o desenvolvimento socioeconômico de países da região, a OEA, mediante o Gabinete do Secretário-Geral Adjunto e o Departamento de Desenvolvimento Humano, procurou fortalecer a colaboração entre a Universidade das Índias Ocidentais (UWI) e as três principais universidades do Haiti.

Apoio por intermédio da Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD)
Além dos programas de redução dos efeitos de desastres acima mencionados, a FUPAD apóia o Governo do Haiti na implementação dos programas comunitários financiados pelo Banco Mundial, o Programa de Desenvolvimento Participativo e o Programa de Desenvolvimento Urbano Participativo.  Juntos, esses programas prestaram assistência a mais de 360 comunidades em 14 distritos, inclusive as áreas de conflito de Cité Soleil e Bel Air em Port-au-Prince.  Esse programa comunitário fortalece a participação democrática mediante o financiamento de projetos locais considerados importantes pelas próprias comunidades.  Contribuiu para o melhoramento do acesso dessas comunidades à infra-estrutura socioeconômica básica e para a promoção da coesão e da inclusão social mediante o incentivo à transparência e à formação de capital social. 

Além disso, a FUPAD vem implementando um grande programa de fortalecimento de 11 municipalidades e colabora com o Ministério do Interior mediante a prestação de assistência técnica na análise de legislação fiscal para o melhoramento da arrecadação dos impostos municipais e da gestão de receitas.  O programa é financiado pelo Escritório de Democracia, Direitos Humanos e Trabalho do Departamento de Estado dos Estados Unidos.  Por meio desse programa, a FUPAD prestou assistência a quatro governos municipais, Cayes-Jacmel, Thiotte, Anse-à-Pitres e Cavaillon, na elaboração de planos de desenvolvimento urbano, como passo importante para o fortalecimento da capacidade decisória, de maneira que possam melhor regulamentar o crescimento urbano e promover a proteção ambiental e a preparação para emergências. 

A FUPAD também lidera um grande programa de direitos humanos que ministra capacitação em âmbito local de maneira sustentável, com vistas a monitorar, prevenir e combater os abusos de direitos humanos e ao mesmo tempo prestar assistência às vítimas, desse modo aumentando a segurança, a confiança do cidadão e a estabilidade social. Até esta data o projeto ajudou 780 vítimas e fortaleceu 152 organizações.  O programa também estabeleceu acordos com organizações de assistência e serviços, criando uma rede efetiva e capacitada de apoio e aconselhamento a vítimas da violência. Com financiamento da Força-Tarefa de Estabilização e Reconstrução (START), do governo canadense, a FUPAD vem colaborando na reabilitação da prisão de Cap Haitïen.

Com financiamento do Ministério das Relações Exteriores do Canadá, a FUPAD dedica-se à construção de um complexo administrativo em Belladeres, um dos quatro grandes cruzamentos de fronteira, a fim de abrigar a alfândega, a imigração, o escritório de migração, assuntos sociais, a polícia e as instalações de quarentena.  Esse complexo propiciará melhor colaboração entre os dois países, desse modo aperfeiçoando a gestão dos fluxos de mercadorias e pessoas que cruzam a fronteira e a prestação de serviços e apoio às vítimas de tráfico e contrabando e à repatriação.

Desenvolvimento integral 

· Estratégia Nacional de Crescimento e Redução da Pobreza: a DSNCRP foi revisada a fim de focalizar resultados mais concretos e passíveis de serem alcançados, à luz da pilhagem de alimentos e dos desastres que atingiram o Haiti no último ano. Em 2 e 3 de março, foi realizada em Ottawa, uma reunião preparatória da Conferência de Doadores, que teve lugar em 14 de abril, em Washington, D.C.
· Rede GEALC (Rede de Líderes de Governo Eletrônico da América Latina e do Caribe, www.redgealc.net)

· Objetivo: promover a modernização do funcionamento do governo haitiano mediante a incorporação das tecnologias da informação e das comunicações. 
· Realizado: o Ministro de Obras Públicas, Transporte e Comunicações do Haiti (Frantz Verella) visitou Ottawa em agosto de 2007 e elaborou uma agenda intensa com vistas à modernização do setor governamental.
· Rede Interamericana de Compras Governamentais (www.ricg.org)

· Objetivo: essa rede foi criada para apoiar as ações de modernização das compras governamentais na América Latina e no Caribe mediante a promoção da coordenação bem como do intercâmbio de soluções e conhecimentos especializados entre os Estados membros da OEA.
· Atividades: convidados pela OEA, pelo Instituto para a Conectividade nas Américas (ICA) e pelo Centro Internacional de Pesquisa para o Desenvolvimento (IDRC), dois funcionários do governo haitiano participaram do workshop “Modernização das compras governamentais no Caribe”, realizado em Montego Bay, Jamaica, em maio de 2008. Joseph François Robert Marcello, Coordenador da Comissão Nacional dos Mercados Públicos (CNMP), e Dalberg Claude, responsável pela Secretaria Técnica da CNMP, representaram o Haiti.
· Computadores para as comunidades (CFC) 

Período: 1 ano, começando em janeiro de 2009


Orçamento: US$ 30.000

· O projeto CFC, implementado pela Organização dos Estados Americanos (OEA), por meio da SEDI, pelo Instituto para a Conectividade nas Américas (ICA) e pela Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI), visa à promoção e implementação dos projetos “Computadores para as comunidades” na região, com base em experiências bem-sucedidas como a Computadores para as escolas (CFS), canadense, e a Computadores para educar, colombiana.  

· O projeto CFC teve início em fevereiro de 2004 e vem dando andamento atualmente à implementação de projetos nacionais piloto no Haiti mediante a concessão de capital semente, financiado pela Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI), e a prestação de assistência técnica quando seja necessário para o planejamento e a implementação desses projetos. 

· Fortalecimento institucional do Centro de Promoção de Investimentos (CFI) do Haiti 

· Objetivo:  adoção de melhores práticas pelo CFI para a promoção do investimento 
· De 8 a 10 de outubro de 2008, o DTT promoveu o lançamento oficial pelo CFI de uma rede virtual para atrair investidores estrangeiros. Dois representantes de alto nível do CFI, inclusive o Diretor-Geral, Embaixador Guy Lamothe, apresentaram um projeto de rede virtual na maior reunião da diáspora haitiana realizada nos Estados Unidos. A reunião aconteceu em Nova Jersey e foi financiada do DTT (ACDI). Outras reuniões com investidores estrangeiros também foram realizadas em Nova York. Está programado para o segundo semestre de 2009 um workshop sobre promoção do investimento no Haiti.
· Projeto de Atitudes e Conscientização Pública do Turismo 
· Objetivo:  sensibilizar a população haitiana quanto ao potencial de desenvolvimento do turismo como meio de desenvolvimento econômico e social.

· Atualização: foi concluído um relatório de avaliação de necessidades e a estrutura institucional proposta, inclusive o sistema de gestão, foi aprovada pelo governo e pelo setor privado. O treinamento dos coordenadores foi iniciado em 2008.

· Projeto de Certificação e Treinamento em Hospitalidade 
· Objetivo: capacitar pequenos hotéis, restaurantes e guias de turismo nas três regiões definidas pelo governo haitiano: Jacmel, Cap Haïtien e Côte des Arcadins.  

· Plano de trabalho: programa de três anos constituído por seminários de treinamento para pessoal de hotel e restaurante bem como para guias de turismo.  Vários seminários de treinamento foram realizados em 2008 no Haiti. 

· Desenvolvimento do turismo em Labadie

· Objetivo: capacitação de pessoal e atualização de aspectos físicos de Labadie, a fim de receber turistas caribenhos de alto nível. Treinamento em artes e artesanato, pesca de turismo etc.  

· Plano de trabalho: programa de dois anos constituído por seminários de treinamento e sensibilização da população de Labadie e modernização da infra-estrutura do vilarejo.

· Treinamento em segurança do turismo 
· A Secretaria do CICTE e o DTT discutiram com colegas franceses do sistema universitário francês e das câmaras de comércio francesas a criação de um curso universitário em segurança do turismo a ser lançado simultaneamente em três línguas (francês, espanhol e inglês) no Caribe. A Universidade APEC da República Dominicana e a Université Quisqueya do Haiti manifestaram interesse em participar da elaboração do currículo. A UWI também participará das discussões. De 28 a 30 de janeiro de 2009, o conceito de um currículo de segurança do turismo foi apresentado à Quinta Cúpula da Associação de Estados do Caribe, realizada no Haiti. Também foram mantidas reuniões com a Université Quisqueya e funcionários do governo haitiano.

· Projetos de desenvolvimento sustentável de que o Haiti participa
	Área
	Nome e objetivos do projeto 
	Montante
	Países participantes 
	Doador
	Duração
	Comentários

	Desastres naturais 
	· Criação da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD)
Apoiar atividades relacionadas com boas práticas governamentais na redução do risco de desastres naturais mediante o apoio à colaboração e cooperação permanentes entre os pontos focais nacionais e organizações multilaterais e regionais em programas, projetos e estratégias de redução de risco no Hemisfério; beneficiar-se dos esforços de colaboração anteriores com o FMI, BID, BM e OPAS.
	US$150.000 (2009)

US$84.620 (2008)

US$215.642 (2006-2007)
	Guatemala hemisférica,

Haiti
	ACDI
OEA - Secretaria de Desenvolvimento Integral (SEDI)
	Contínua
	

	Legislação e gestão ambiental /Desastres naturais  
	· Projeto de legislação de emergência para o Caribe 
Formular recomendações para o melhoramento das estruturas jurídicas e institucionais relacionadas com situações de emergência e alocação e execução orçamentária em situações de emergência.
	US$350.000
	CARICOM Estados membros: Antígua e Barbuda, Grenada, Saint Kitts e Nevis, São Vicente e Granadinas, Dominica, Barbados, Santa Lúcia, Jamaica, Trinidad e Tobago, República Dominicana, Haiti e Belize
	Fundo de Desenvolvimento Institucional do Banco Mundial 
	???
	Legislação e gestão ambiental / Desastres naturais 

	Biodiversidade
	· ReefFix: Projeto de Demonstração de Restauração de Recifes de Coral, Gestão de Bacias Hidrográficas e Capacitação em Gestão Integrada de Áreas Litorâneas para o Caribe

O ReefFix é um instrumento de Gestão Integrada de Áreas Litorâneas que treina os países participantes em metodologias de avaliação de ecossistemas e técnicas de gestão a fim de restaurar recifes de coral, ecossistemas de manguezais e bacias hidrográficas por meio da gestão integrada de parques marinhos.  
	US$26.000 
	Jamaica,

Bahamas,

República Dominicana,
Haiti,

Chile
	Governo do Chile
	Março de 2009 no Haiti
	Estudo de caso a ser realizado no Caracol Mangrove Park do Haiti.  A contribuição do Governo do Chile para a implementação do ReefFix na Jamaica, Haiti, República Dominicana e Bahamas é de US$105.000, dos quais US$26.000 referem-se ao estudo de caso no Haiti. 

	Gestão de recursos hídricos 
	· Utilização estratégica dos recursos subterrâneos transfronteiriços de Hispaniola

Gerir de maneira sustentável os aqüíferos nas regiões intermontanhosas e litorâneas de Hispaniola, com vistas a reduzir a degradação ambiental, o excesso de sedimentação da erosão que provoca degradação da terra e a pobreza, mediante a adoção de enfoques inovadores e de aplicações múltiplas na gestão da água subterrânea.
	US50.000

US$1.000.000 (contribuição prevista para a próxima fase do projeto)
	Haiti, República Dominicana 
	UNEP/GEF
	Contínua
	Fase de preparação da conclusão do projeto mediante uma doação de US$50.000 do Bloco A do GEF.  Proposta de porte médio, de US$1.000.000, submetida à consideração do UNEP/GEF.

	Energia e mudança climática 
	· Parceria EUA-Brasil em Biocombustíveis – Assistência técnica ao Haiti  

O DSD procura melhorar as condições de mercado para o desenvolvimento e uso de biocombustíveis líquidos no Haiti. O Haiti é um dos vários países que colaboram com os Estados Unidos e o Brasil por meio da parceria permanente em biocombustíveis.  As atividades serão executadas juntamente com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).  O projeto apoiará ações para:  (1) melhorar a capacidade técnica dos interessados em energia; (2) propiciar desenvolvimento de políticas específicas para biocombustíveis; e (3) contribuir para a definição de oportunidades comerciais  de desenvolvimento de biocombusíveis.  
	US$150.000
	Haiti 
	Departamento de Estado dos Estados Unidos 
	A ser determinada 
	O projeto acha-se na fase de planejamento.  Foi preparado um documento, apresentado  ao Governo do Haiti para aprovação.
Garantir a aprovação do documento do projeto pelo Governo do Haiti.


Progresso e estabilidade 
A República do Haiti tem hoje um alto nível de compromisso, apoio e solidariedade, não somente no estabelecimento e no fortalecimento da democracia, do Estado Direito e da segurança, mas também na área do desenvolvimento social e econômico. É da maior importância que se utilize esse impulso positivo para focalizar o desenvolvimento social e econômico.

Há relativa estabilidade política e uma relação funcional entre os órgãos legislativos e as autoridades executivas. O processo que levou à nomeação da Senhora Michele D. Pierre-Louis para Primeira-Ministra é ilustrativo desse processo. A despeito do fato de dois outros candidatos apresentados pelo Presidente Préval não terem sido aprovados pelo Parlamento, os processos constitucionais foram respeitados e a demora não provocou maiores distúrbios sociais. Antes, as negociações demoradas, meticulosas e complexas poderiam ter provocado distúrbios e instabilidade. As partes interessadas claramente chegaram a um nível considerável de maturidade com relação aos processos políticos e ao governo democrático.

As autoridades haitianas, especialmente o Ministro do Planejamento e Cooperação Externa, prepararam uma estratégia nacional de crescimento e redução da pobreza, um plano de desenvolvimento social e econômico que, juntamente com a relativa segurança existente, forma uma estrutura política única para os haitianos. Essa estrutura, ajustada após os desastres de 2008, é crítica para a comunidade internacional como um documento de política geral para proporcionar assistência ao desenvolvimento e melhorar a coordenação entre os doadores. 
A situação de segurança no Haiti melhorou nos últimos anos. O país continua a receber o apoio da MINUSTAH, que teve o mandato prorrogado pelo Conselho de Segurança por mais um ano. No relatório apresentado em 27 de agosto de 2008, o Secretário-Geral das Nações Unidas, Ban Ki-Moon, chamou a atenção para o seguinte sobre o progresso da segurança no Haiti: “na ausência de grande deterioração no ambiente de segurança, o aumento substancial planejado para a capacidade da Polícia Nacional do Haiti nos próximos 12 meses deverá preparar o caminho para que comece a assumir de maneira sistemática e progressiva responsabilidades funcionais e geográficas”. Com um nível aceitável de segurança, o Haiti estará em melhor posição para fazer frente aos seus desafios de maneira estruturada, de modo a lançar um alicerce sólido para o desenvolvimento sustentável.

Desafios
 Os muitos desafios enfrentados por todos os países do Hemisfério de algum modo e em algum grau de intensidade se juntam no Haiti, seja a força da democracia ou os desafios relacionados com o processo político ou eleitoral, seja as vulnerabilidades econômicas ou os problemas de segurança. Há várias ameaças com implicações para a estabilidade, a democracia e a segurança do Haiti.

O mais importante é o que se refere à extrema pobreza em que vive o povo haitiano e que se reflete na posição do Haiti, 146 de 177, no índice de desenvolvimento humano das Nações Unidas. 

A degradação ambiental do Haiti é grave. O produto agrícola decresceu a ponto de o Haiti, que há 25 anos não necessitava importar alimentos básicos, não conseguir hoje produzir um quarto de suas necessidades de arroz. O impacto devastador dos furacões mostra claramente que, se persistir a situação ambiental atual, a sobrevivência de muitas pessoas estará em risco e o desenvolvimento socioeconômico será grandemente prejudicado.

As altas taxas de analfabetismo e a educação limitada representam um desafio. Um dos elementos críticos para o desenvolvimento e o crescimento estrutural do Haiti será a educação do povo. Não há como um país competir globalmente numa sociedade do conhecimento com a maioria da população analfabeta.

Recursos humanos limitados ou insuficientes impedem a implementação de políticas em todas as esferas.

A instabilidade política e a incerteza, decorrentes de complicações provocadas por um sistema político complexo e imprevisível, podem redundar no enfraquecimento do governo democrático.
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A modernização das principais leis e da capacidade de aplicá-las continua a ser tarefa prioritária. 
A questão da coordenação da ajuda é de grande importância para o Haiti. A OEA intermediou duas reuniões em 2008, entre o Ministro do Planejamento e Cooperação Externa, Jean Max Bellerive, e representantes do Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas e da Fundação Gateway para o Desenvolvimento. A OEA procura participar do G-10, que colabora com autoridades haitianas com vistas à melhor coordenação.

O caminho adiante
Na recente Cúpula das Américas, realizada em Trinidad e Tobago, de 17 a 19 de abril de 2009, os Chefes de Estado e de Governo “reiteraram o compromisso de apoiar o Haiti e acordaram que a questão do financiamento dos programas para o desenvolvimento seria encaminhada à Assembléia Geral da OEA em San Pedro Sula, Honduras, em junho”. A esse respeito, a Secretaria-Geral realizou consultas, inclusive com organizações afins do Sistema Interamericano, sobre a melhor maneira de executar esse mandato. 

A terceira conferência sobre o desenvolvimento econômico e social do Haiti foi realizada em 14 de abril de 2009, no Banco Interamericano de Desenvolvimento, sob o título “Para um novo paradigma de cooperação para o crescimento e o desenvolvimento”. Nessa conferência, os doadores garantiram US$324 milhões para o Haiti. Parte dessa quantia será destinada ao apoio orçamentário nos próximos dois anos. Levando em conta essa iniciativa, espera-se que a Assembléia Geral considere novos enfoques com vistas ao fortalecimento do processo de desenvolvimento socioeconômico do Haiti, com o apoio dos Estados membros e da própria Assembléia.
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